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Resumo:

Apresenta-se o Colégio Invisível da Cosmoética – Virtual Ethos – e os

objetivos e resultados do grupo até a presente data. A teática da Cosmoética

é fundamental para maior entendimento do processo evolutivo, individual e grupal.

A pesquisa em grupo contribui para otimizar a produtividade individual e a inter-

-assistência em bases multidimensionais.

Abstract:

This article presents the Invisible College of Cosmoethics − Virtual Ethos

− and the group’s objectives and results until the present date. The theorice of

Cosmoethics is fundamental for a broader understanding of the individual and

group evolutionary process. The in-group research contributes to optimize the

individual productivity and the interassistance in multidimensional bases.

Resumen:

Son presentados el Colegio Invisible de la Cosmoética − Virtual Ethos

−  y los objetivos y resultados del grupo hasta la presente fecha. La teática de la

Cosmoética es fundamental para el mayor entendimiento del proceso evolutivo

individual y grupal. La investigación en grupo contribuye para optimizar la

productividad individual y la interasistencia en bases multidimensionales.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Objetivo. O presente trabalho objetiva apresentar o Colégio Invisível da Cosmoética – Virtual Ethos

– e os resultados alcançados desde sua constituição, no mês de março de 2003.

Produtividade. A base sustentadora de grupos de pesquisa na Conscienciologia é a produtividade.

A investigação apenas teórica de conceitos e princípios apresentados por esta neociência limita as renovações

e reciclagens necessárias à potencialização da assistência interconsciencial.

Temática.  A Cosmoética permeia a evolução da consciência. Trata-se de temática cujo estudo, reflexão

e aplicação é indispensável ao alcance de maior nível de autoconhecimento, autodiscernimento e holoma-

turidade.

Somatório.  A partir do engajamento individual, o somatório de idéias e experiências dos integrantes do

grupo contribui para facilitar o entendimento sobre Cosmoética.
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COLÉGIO INVISÍVEL DA COSMOÉTICA

Definição. O Colégio Invisível da Cosmoética – Virtual Ethos – é a reunião não institucionalizada de
pesquisadores, organizada com base na grupalidade e multidimensionalidade através do vínculo consciencial,

visando desenvolver e aprofundar as investigações, a produção e os intercâmbios científicos das verdades

relativas de ponta sobre Cosmoética.

Cosmoética. Segundo Vieira (2004), a “Cosmoética (cosmo + ética) é a especialidade da
Conscienciologia aplicada ao estudo da ética ou reflexão sobre a moral cósmica, multidimensional, definindo

a holomaturidade consciencial, situada além da moral social, intrafísica ou aquela apresentada sob qualquer

rótulo humano, ao modo de discernimento máximo, moral e emocional, a partir da intimidade do microuniverso

de cada consciência”.
Internet. A utilização de recursos da Internet, grupo de discussão virtual (e-group), é fundamental

para manter o nível de comunicação períodica e constante entre os pesquisadores de procedências diversas,

inclusive de fora do país.

Virtual Ethos. Os contatos mais freqüentes entre os pesquisadores passam a ser virtuais. Surge,
então, a expressão virtual na denominação identificadora do grupo de pesquisa, a exemplo de outros Colégios

Invisíveis ativos nesta data (Ano-base: 2005):

1. Colégio Invisível da Conscienciometria: Virtual Cons.

2. Colégio Invisível da Cosmanálise: Virtual Cosmos.

Ethos. No idioma Grego, ethos significa caráter e hábitos de uma pessoa. A formação do ethos

pessoal era considerada importante na retórica antiga.

Materpensene. O materpensene do grupo é a teática da Cosmoética. A aplicação de metodologias
de auto e heteropesquisa pode conduzir o participante a vivenciar, refletir e entender princípios e valores

evolutivos com o intuito de obter o melhor para o maior número de consciências.

Entendimento. O entendimento de conceitos é diretamente proporcional à capacidade de vivenciá-

-los sem esforço. A teática pessoal é ratificada pelas energias conscienciais, fruto da verbação aplicada no
dia-a-dia multidimensional.

A  TEÁTICA  DA  COSMOÉTICA  RESULTA  NO

RESPEITO  AOS  DIREITOS  CONSCIENCIAIS

E  ABRE  AS  PORTAS  PARA  A  VIVÊNCIA  DA

INTER-ASSISTENCIALIDADE  ATACADISTA  POLICÁRMICA.

Código. O primeiro efeito resultante do estudo teórico e da prática da Cosmoética é a definição ou
revisão do código pessoal de valores, ou princípios de vida.

Autopesquisologia. O participante do Virtual Ethos, independente da metodologia utilizada pelo grupo,

tem o compromisso de pesquisar, primeiramente, a si mesmo, aplicando técnicas de Autopesquisologia de

forma contínua e progressiva.
Recins. É inevitável a ocorrência de reciclagens intraconscienciais durante o processo de ama-

durecimento da autopesquisa através da Cosmoética.  O trabalho em grupo contribui seja para evidenciar

níveis específicos de autocorrupção dos integrantes, seja para catalisar a reeducação pensênica e as

renovações de hábitos e posturas inadequados.
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Reencontro. A afinidade de trafores e trafares comuns aos participantes forma os grupos de pesquisa
dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia. O interesse pelo estudo da Cosmoética pode ser um indicativo
de reencontro de colegas de curso intermissivo, objetivando pôr em prática, nesta dimensão, os conceitos
estudados na dimensão extrafísica. Estudamos o que mais precisamos desenvolver.

Objetivo. O maior objetivo do Virtual Ethos é gerar verpons (verdades relativas de ponta) sobre
a Cosmoética, através de auto e heteropesquisa, debates, intercâmbio de idéias e gestações conscienciais
originais.

Atividades. Eis, em ordem alfabética, as atividades norteadoras para atingir os objetivos do grupo:
1. Acervo. Contribuir no acréscimo, na organização e na manutenção do acervo da Cosmoeticoteca

– coleção de artefatos do saber especializada da Cosmoética, na Holoteca.
2. Apoio. Viabilizar financeiramente a concretização de projetos e publicação de obras, relacionados

à Cosmoética, executados por instituições conscienciocêntricas e demais grupos de pesquisa da Consci-
enciologia.

3. Enciclopédia. Fornecer à equipe de cosmoeticistas da Enciclopédia da Conscienciologia

informações e metodologia de pesquisa sobre Cosmoética.
4. Eventos. Realizar ciclos de debate, congressos, fóruns e seminários em diversos locais do planeta,

com participação de pesquisadores e estudiosos da Conscienciologia e ciência convencional.
5. Gestações conscienciais. Produzir artigos, cursos, livros e outros escritos, esclarecedores quanto

à Cosmoética.
6. Parceria. Estabelecer parcerias com os demais Colégios Invisíveis e promover atividades conjuntas

para a integração de abordagens conscienciológicas a partir das especialidades da Conscienciologia.
7. Pesquisa. Desenvolver e aplicar técnicas de estudo e pesquisa sobre Cosmoética voltadas

à ampliação da holomaturidade consciencial.

Interdisciplinaridade.  A formação acadêmica e profissional dos integrantes do Virtual Ethos

é diversificada. O intercâmbio de pontos de vista diferenciados e o somatório de abordagens divergentes
confere caráter interdisciplinar à produção grupal.

Profissão. Em janeiro de 2005, eis a listagem, em ordem alfabética, das 15 profissões dos integrantes
do Colégio Invisível da Cosmoética:

01. Administrador de Empresas (2).
02. Advogado (14).
03. Analista de Sistemas.
04. Bancário.
05. Contador.
06. Economista.
07. Jornalista (2).
08. Juiz de Direito.
09. Médico.
10. Oficial de Justiça.
11. Professor (7).
12. Profissional de Marketing (3).
13. Projetista.
14. Promotor de Justiça.

15. Psicólogo (3).
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Responsabilidade. Os profissionais da área de Direito são maioria no grupo. Pela Proexologia,
é grande a responsabilidade de advogados, promotores, oficiais de justiça e magistrados integrantes de grupo
de pesquisa sobre Cosmoética em um país de elevado nível de corrupção, alcançando, inclusive, parte do
Poder Judiciário.

Paradireito. O maior desafio aos profissionais do Direito, pesquisadores da Cosmoética, sobretudo os
egressos da disciplina de Paradireito nos cursos intermissivos, é qualificar a intenção e a conduta nas
manifestações conscienciais diuturnas. A coerência com a procedência extrafísica e o exemplarismo são as
bases para sustentar a implantação dos direitos inter-assistenciais.

Encontros. Desde sua constituição, em março de 2003, o Colégio Invisível da Cosmoética promove
encontros presenciais duas vezes ao ano, nos meses de fevereiro e agosto, para oportunizar a intensificação
de estudos, intercâmbio de idéias e integração de novos pesquisadores ao grupo.

Participação. Os encontros presenciais são abertos a todas as consciências interessadas em pesquisar,
estudar e debater a Cosmoética.  Além de integrantes cadastrados na rede de discussão virtual, participam
alunos da Conscienciologia e pesquisadores engajados na pesquisa de especialidades diversas.

Dínamo. A reunião periódica e regular é importante para manter o nível de motivação, comprometimento
e interação dos participantes, funcionando na condição de dínamo na produção científica individual e grupal.
O nível de qualificação e amadurecimento na auto e heteropesquisa tem sido progressivo desde o primeiro
encontro realizado.

CEAEC.  Devido à estrutura otimizada para a pesquisa conscienciológica, o CEAEC – Centro de
Altos Estudos da Conscienciologia tem sido escolhido pelos integrantes do Virtual Ethos como instituição
conscienciocêntrica anfitriã dos encontros do grupo.

Laboratórios. O parque laboratorial de autopesquisa aliado ao megalaboratório de desassédio
mentalsomático – Holociclo – facilita ao pesquisador realizar verdadeira imersão no estudo da Cosmoética
durante o período dos encontros.

Cosmoeticoteca. O acervo da Cosmoeticoteca, na Holoteca, proporciona opções de leitura e pesquisa
sobre Ética, Bioética, princípios, valores, Moral e outros assuntos correlatos à Cosmoética.

Atributos. A Cosmoeticoteca permite o desenvolvimento dos seguintes atributos conscienciais, dentre
outros:

01. Abertismo.
02. Associação de idéias.
03. Auto-organização.
04. Coerência.
05. Cosmovisão.
06. Criticidade.
07. Discernimento.
08. Liderança.
09. Priorização.
10. Racionalidade.
11. Universalismo.

Programação. A definição da programação dos encontros presenciais do Virtual Ethos é realizada
mediante consenso entre os componentes do grupo. Há necessidade de assegurar aos participantes de
primeira vez a integração com os pesquisadores que já se conhecem e apresentá-los à metodologia de

pesquisa utilizada pelo grupo no momento.
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Temáticas. A diversidade das temáticas de pesquisa nos encontros facilita a compreensão da abran-

gência da Cosmoética enquanto sinônimo de consciencialidade e evolução. Desde o primeiro encontro, os

participantes são incentivados a expôr as verdades relativas de sua pesquisa na forma de artigo para

heterocrítica ou apresentação oral. Eis, em ordem alfabética, a listagem de 21 trabalhos expostos nos encontros

do Virtual Ethos até o momento (janeiro de 2005):

01. A Cosmoética do Esclarecimento.

02. Apego e Desapego: uma Abordagem Intraconsciencial.

03. Ato Cosmoético Assistencial.

04. Auto-engano: Autoconsciencioterapia rumo à Autenticidade Consciencial.

05. Auto-incorruptibilidade.

06. Autolucidez Cosmoética.

07. Autopensenidade Cosmoética.

08. Bases Anticosmoéticas da Ansiedade.

09. Binômio Reciclagem-Cosmoética.

10. Coerência na Conscienciologia e nas Ciências Formais.

11. Cosmoconsciência e Cosmoética.

12. Cosmoética e Consciencioterapia.

13. Dupla Evolutiva e Cosmoética.

14. Experiência de Reeducação Consciencial para Auto-superação de Conflitos.

15. Intencionalidade.

16. Kant e a Cosmoética.

17. Liderança Cosmoética.

18. Origens da Cosmoética.

19. Panorama da China Hoje: uma Análise Ética.

20. Posicionamento Cosmoético.

21. Traforismo.

A  PESQUISA  DA  COSMOÉTICA  TEM  INÍCIO  NO  ESTUDO

DA  AUTO-INCORRUPTIBILIDADE.  A  INCORRUPTIBILIDADE

PESSOAL  DEPENDE  DA  AUTOCRÍTICA.  EXEMPLO  DE

LIMITADOR  DA  AUTOCRÍTICA  É  A  IGNORÂNCIA.

Auto-enfrentamento. Os campos instalados durante os eventos do Virtual Ethos incentivam o parti-

cipante a aprofundar o nível de auto-enfrentamento. Quanto maiores o abertismo e despojamento na exposição

assistencial de traços a superar, tanto mais fácil ao pesquisador estreitar a conexão com os amparadores.

Autoconsciencioterapia. Consoante o posicionamento sincero de eliminar as fissuras já identificadas,

os encontros favorecem o strip-tease consciencial para que o pesquisador possa incrementar sua autocons-

ciencioterapia.

Para-ouvintes. Os encontros do Colégio Invisível acontecem em bases multidimensionais. O holopen-

sene formado cria condições para a presença de para-ouvintes instigados à observação e entendimento de

dinâmicas de imersão na Cosmoética e de expressões inéditas na dimensão intrafísica.
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Tarefas grupais. A produção em grupo é um dos elementos de sustentabilidade do Virtual Ethos.

A descontinuidade do trabalho acusa o enfraquecimento de coesão entre os integrantes e demonstra o fôlego

de comprometimento com a pesquisa conscienciológica. Até a presente data, o grupo assumiu as seguintes

tarefas grupais:

1. Temas.  Relacionar, selecionar e compilar 100 temas relacionados à Cosmoética. Atividade concluída.

2. Bibliografia. Elaborar em arquivo único as referências à “Cosmoética” e “Anticosmoética” das

obras conscienciológicas publicadas (artigos, revistas, livros e tratados). Atividade em andamento.

Metodologia. A partir do amadurecimento do grupo, metodologias para o estudo da Cosmoética

caracterizaram patamares diferenciados da pesquisa conscienciológica. As metodologias de pesquisa utilizadas

para estabelecer o link entre os componentes do grupo através da rede virtual de contato são:

1. Cosmoeticometria.  Análise e aplicação de folhas do Conscienciograma.

2. Cosmanálise cosmoética. Análise de fatos do Cosmograma.

Sino Rapport. O Virtual Ethos firmou parceria com o projeto Sino Rapport, coordenado pelos

professores Kevin e Simone de La Tour, para obter o conhecimento da Filosofia Confucionista, provável

berço da Cosmoética.

Recursos. Grupo de pesquisa de natureza supra-institucional, o Virtual Ethos não está ligado a qualquer

instituição conscienciocêntrica. Os recursos financeiros necessários à execução dos objetivos do grupo são

obtidos através da contribuição espontânea e voluntária dos seus integrantes.

Financiamento. Os recursos arrecadados são aplicados no financiamento de projetos auto-sustentáveis,

de forma a permitir o retorno do investimento para futuras aplicações, criando um círculo virtuoso de

produtividade tarística.

Filosofia do Meio. A publicação da versão em português da obra “A Filosofia do Meio” (Zhong

Yong), de autoria do filósofo Zi Si (483–402 a.e.c.), neto de Confúcio (551–479 a.e.c.), editado pela Editora

CEAEC, foi o primeiro projeto financiado pelo Virtual Ethos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Viabilidade. Os Colégios Invisíveis são recursos indispensáveis ao desenvolvimento e expansão da

Conscienciologia através de suas especialidades.

Resultados. O Colégio Invisível da Cosmoética tem apresentado resultados considerados consistentes

com a proposta de trabalho e objetivos estabelecidos.

Manutenção. A manutenção da produção e qualidade das gestações conscienciais dos integrantes

dependerá do fôlego individual para auto-enfrentamentos e reciclagens intraconscienciais.

Limites. Estudar e pesquisar Cosmoética é estudar e pesquisar o Cosmos, a evolução das consciências.

Os limites para pesquisa são teoricamente inexistentes.

Convite. O potencial de pesquisa, de reeducação, de tares e de gestações conscienciais é inesgotável.

A autora estende o convite para participar desta megaempreitada a todos os leitores interessados em aumentar

o nível de holomaturidade consciencial e contribuir para a reurbanização do planeta.
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